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CAi chuvA em meu café
Hugo Reis

Cai chuva em meu café,
Minha língua se arrefece
E todos os rios enervados 
Que correm entredentes.
Cai chuva em meu café
Uma montanha que derrete
E um pássaro falante
Ajusta sua traqueia.
Raízes cruzam dedos
E tão cedo me deixo ficar,
Marrom clareando.



Devaneios e reclamações
Mateus Verdin

Triste fim de quem se importa muito
E espera pouco, nem tem que reclamar
Egoísmo e niilismo andam juntos quando eu penso em você
Como pode se gostar demais e fazer tudo errado
por não querer errar
Eu não quero culpa pra mim mesmo,
mas eu sempre me proibido de estar certo
Pouco a pouco vou perdendo o brilho
Um pouco da razão de começar
Não adianta deixar tudo de lado
Se em algum ponto eu não vou ter ninguém
Música e bebida eram tão legais
Mas eu aprendi a ler
e meu estômago ficou tão esquisito
Se pra você isso é um "não dá mais"
Fica calma garota, depois vai piorar
Mas se você ficar pra trás
vai perder a parte boa disso tudo
Porque a felicidade é a gente quem faz



Alimento / Sentimento
DaniEu

Vou comer banana 
até ficar banal
Vou comer angu
pra ficar angustiado
Vou comer melancia 
até ficar melancólico 
Vou comer milho 
pra ser humilhado 
Vou plantar trigo
até ficar intrigado
Vou fritar um ovo
pra ser ovacionado

2002
.



Alicerce
Raul A.  L .

Sinto que nunca mais vou te ter,
logo eu que sempre sonhei em envelhecer com você.
Sinto você distante, em outra trajetória constante.
Você está em busca dos teus sonhos inebriantes.
Mas sinto falta do teu abraço reconfortante.
Dos teus beijos e carícias 
Mas te sinto distante. 
Meu verdadeiro ex amor
Sempre sonharei com nossos momentos de valor
Infelizmente nos desgastamos
transformando tudo em dor
Quando a saudades apertar
Estarei aqui te esperando para te renovar
Meu grande amor que sonhou, sonhou, sonhou
e voou (me deixou)



Eco na escuridão
Luan Soreu

Se eu pudesse ser
Uma noite serena
Pra acalmar você
E se eu fizesse esquecer
Que existem problemas
A paz te devolver
Serei, dessa forma, como uma canção
Que toca suave em seu coração
Mas será me ouves ou canto em vão?
Minha voz, um eco na escuridão
Um eco na escuridão
Se eu quiser saber
Uma noite serena
Diz quem é você
E se eu reconhecer
Apesar dos problemas
Não deixaria de ser
De ser dessa forma, como uma canção
Que toca suave em seu coração
Mas será me ouves ou canto em vão?
Minha voz, um eco na escuridão
um eco na escuridão

.



O Assunto
Dani Li l i th

No meio da noite
sombras tomam forma
de pessoas conhecidas
e na escuridão
sussuram
palavras quase inaudíveis
e no meio das
pequenas frases
escuto sempre seu nome.
O assunto
favorito delas
é você.

.
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.
A Folha

Wesley Alves

Quando, ao cair da folha da árvore,
tens a certeza que finda a nossa história.
Vejas, tu, que a noite serena se apressa,
passa a vida entre os dedos
e cedo (ficou ambíguo) a calmaria perene
O sussurro teu, talvez,
de um dia que não vivez.
Queiras tu o passado,
mas, sem saber que não houve a não ser mentiras,
máscaras descaradas em escárnio
 e promessas de metamorfoses esquecidas.
Queiras tu, o presente,
mas ausente como a falha,
ausente como a mentira,
a máscara
e a promessa
ausente
a folha



Amor Atemporal
Rafa Assis

Salas vazias / Cheias do que se foi 
Fotos rasgadas / História de dois 
Depois / De terem sido um 
Rotinas coreografadas / Nos levaram a perder
A famosa liberdade
De quem queríamos ser / De quem poderíamos ser 
Um amor atemporal
No final nem o amor restou 
Depois do vendaval
Um amor atemporal 
A vida nos propôs a ser
Mas não, chegamos no final 
Não chegamos no final
Águas passadas / Ainda podem mover
Histórias inacabadas / Que fingimos esquecer
Direções contrárias / Todos podem seguir
Mas não temos obrigação / De insistir 
Insistir em fugir
Um amor atemporal  / No final nem o amor restou
Depois do vendaval
Um amor atemporal  / A vida nos propôs a ser
Mas não, chegamos no final  / Não chegamos no final

.



Te Desejo mas Te Refuto
Tatá Aeroplano

Passei a noite em claro pensando em você
Em como poderia ser se fosse diferente
Se a gente simplesmente assumisse
os nossos erros, os nossos erros, os nossos erros
Ninguém deu o braço a torcer, ficou por isso mesmo
Toda vez que eu te encontro é claro que eu sinto um frio
Quando você me abraça, quando você quer me beijar
Minha alma estilhaçada num instante se refaz
Eu e te desejo mas te refuto
Eu sei que você não tá bem
e eu te quero muito bem, mas acabou
Então me abraça, me devora,pela última vez
Então me beija, me executa, pela última vez
Que daqui pra frente, você comigo não tem mais vez
Não tem, não tem, não tem não

.
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Zião zhiOmn

.



Te Desejo mas Te Refuto
Tatá Aeroplano

Passei a noite em claro pensando em você
Em como poderia ser se fosse diferente
Se a gente simplesmente assumisse
os nossos erros, os nossos erros, os nossos erros
Ninguém deu o braço a torcer, ficou por isso mesmo
Toda vez que eu te encontro é claro que eu sinto um frio
Quando você me abraça, quando você quer me beijar
Minha alma estilhaçada num instante se refaz
Eu e te desejo mas te refuto
Eu sei que você não tá bem
e eu te quero muito bem, mas acabou
Então me abraça, me devora,pela última vez
Então me beija, me executa, pela última vez
Que daqui pra frente, você comigo não tem mais vez
Não tem, não tem, não tem não

.

Para: Z.
Sammy Kiss



parabéns para todos
Vaninho V iana

Hoje é nosso aniversário
Dia de darmos graças
Dia de viver mais e pensarmos menos
Dia de olhar para o ontem, e dizer como foi bom
Dia de olhar para amanhã, e não se preocupar com as 
incertezas
Hoje é nosso aniversário
Vamos nos dar parabéns e viver o presente de hoje 
Vamos dançar ciranda
Se chover, ah se chover, vamos tomar banho de chuva
Vamos cantar, e se esquecermos a letra faremos
um lálálá a plenos pulmões
Hoje é nosso aniversário
Pois o presente está no presente, no agora
E quando a professora vida lhe chamar,
diga presente!

.



Cocô de Lagarta
Nadie

Danei de criar
lagartas
de um palmo
na árvore florida
cujo nome
não sei
recolho os excrementos
de um verde tão escuro
que me caem na cabeça
e compõem rúculas
delineiam tomates
pletora de poesias
que nunca encontrei
em livros

.



Complexibilidade
Krist iano Breno

As vezes parece que esta fazendo sentido tudo o que sinto.
Mas na verdade não!
É complicado definir tudo que habito.
Complexibilidade coração.
Sentir saudades, Estar ao lado, Solidão.
Duas metades, O seu contato, Perplexão.
Minha cama ainda tem seu cheiro. 
Mas está fria. Está vazia.
Que ilusão. Que devaneio, Que solidão!
Precipício, Precipitação. Desde o princípio,
Que solidão.
Estranho escrever pra ti.
Sempre escrevo pra quem se esqueceu de mim.
Seria muito cedo pra desistir?
Mas nem o melhor vc viu de mim.
Enfim, Eu já previ assim,
Dessa forma assim,
Antes do fim, Eu fiz um fim.
Foi assim!
Frases toscas, poesias de terceira.
Mas com amor, as faço feitas.

.



Voe
Maria Emil ia dos Santos

Levar a água da chuva e 
lavar o pó da vida.
Tirar da alma a tristeza,
Recomeçar…
De onde vem o que nos move?
De dentro ou de fora?
Fora, tudo está posto.
Normas, direcionamentos, regras, condutas.
Todos colocados em fila e guardados na mesma caixa.
Dentro, possibilidades, escolhas, livre arbítrio.
Existe um tesouro nos rincões de cada alma.
Escolha o que ninguém viu ou conhece,
escolha o que te faz bem e seja o que você aprova.
Ame e respeite.
Escolha ser livre, espalhe sorrisos e voe bem alto.

.



Antes do Despertar
Renato Sabaini

Ela era aquela linda moça que sorria devagar 
Ria do meu jeito, sonho a deslumbrar 
 Ia onde o barco ia, não gastava tempo a planejar 
Coisas que eu sabia onde ia dar 
Até o tempo parar 
Mexia comigo, era um perigo, forte como o mar 
 Instrução tão clara, rara como amar 
Não tinha sossego, não queria arrego, tanto a desbravar 
Hoje como ontem, nada a declarar 
Até o tempo parar 
Vem meu doce sonho bom 
 Insensato caminhar 
Doce como um frissón 
Antes do despertar 
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Ela hoje é aquela, sempre bela, tanto tempo pra crescer 
Risco anunciado, risco a correr 
 Indecência planejada, programada como adormecer 
Coisas que em vão tento descrever
Amar não é sofrer 
Meia idade na verdade é idade inteira pra viver 
 Inquietações, fácil compreender 
Não, não quero outra vida, quero essa junto a você 
Hoje, como ontem, já sei perceber 
Amar não é sofrer 
A clareira de um vulcão 
Madalena a rezar 
Assimétrica visão 
De um eterno amar 
Antes do despertar

.



Quisera (Trecho)
Olney Braga

Quisera apenas receber notícias boas:
De que a sensatez tomou conta das pessoas,
De que as religiões se fundiram numa só,
E, para espantar o absurdo
Convenceram-se de que Deus não é surdo,
De que as orações contidas é que valem a pena;
Afinal, como diz o mestre Pessoa, numa boa:
"Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena"
(...)
Quisera, sim, receber notícias boas:
De que a vida tornou-se digna de ser vivida,
De ser cantada em versos ou em prosa
E ser tão bela e imponennte como a rosa.
UTOPIA?
Quisera, sim, receber notícias boas!

(Primeira e última estrofes do poema)



Festa na Roça
Lucas Cavel

Festa na roça meia noite tem baderna
e um tremendo zumzumzum
Fumo de Corda e uma cachaça importada
da casa do Belzebu 
Nas redondezas não tem disco voador
então é sem perigo algum
Em tempo de panha meu dinheiro se amontanha
como igual  eu não vi nenhum
(Refrão)
Aí Doutor sou fazendeiro é meu único medo
é o disco voador
Aí Doutor eu ando esperto porque
os canibais de terno querem saber quem eu sou
Na madrugada uma luz invade a roça,
É uma nave espacial
Os tripulantes tudo armado e o xerife
com um baita parafal 
Na fumaceira ele surgiu e todo mundo da festa ameaçou 
Mas o infeliz entrou na onda da pantera e no fim também gostou
(Repete o Refrão)



Desejos Ardentes
MaraEliza Peni tente

Não é necessário dizer o que sentimos
Pessoas insistem em falar
Mas eu preciso dizer o que sinto
Não sei minha boca calar.
Preciso gritar aos ventos
Ecoar pelo mundo o prazer
De dizer que o desejo muito
E amo amar você.
Necessito olhar nos seus olhos
Ver neles o brilho do querer
Um beijo molhado com sabor de morango
Um abraço apertado que cura meu sofrer.
Preciso que ouça meus gemidos
Em portas trancadas no silêncio
Da noite de lua cheia
E na cama macia me entregar
Aos meus desejos mais ardentes.

18/05/2015



Terra Fértil
Marcos Peni tente

O galope dos dias é ligeiro
E eu continuo traçando metas
Completas e inacabadas
Quero ir embora pro mato
De vez!
Pra perto do sapo cururu
Um dia eu volto, no ato
Só de freguês 
Nunca de corpo inteiro
Nem de corpo nu 
Talvez, só por uma
Ou outra coisa que se compra
No armazém das guloseimas
Mas tudo isso um dia
Quem sabe? 
Vou plantar uma árvore
Quero ser enterrado
Junto da batata
Ao lado do pé de milho
Pra nunca faltar no São João
E ter a melhor visão da jaqueira 
Que fica no alto daquele morro
Um dia, quem sabe? 
Eu morro perto do mato
Adubando a bananeira 
Quero ter o corpo saudável
Pra servir de adubo 
E me venderem na feira 
Ai sim eu voltaria
Como freguês 
Ou terra fértil

.
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